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Daqui a cem annos quem pu-
zer os olhos sobre os jornaes de
agora, querendo fazer um estudo
consçiehcioso da nossa historia
política, ha de se ver a braços
com enormes difficuldades, para
separar o joio do trigo.

A imprensa, que pudera ser a
mais autorizada fonte subsidia-
ria, tem-se deixado vilipendiar
tanto, que já se afundou no lodo
das enxurradas em que apodrece
o caracter nacional.

O mau contagio vem da capi-
tal dqpaiz, onde as mais brilhan-
tes pennas ficam ao aluguer dos
proceres situacionistas, defen-
dendo-lhes as ladroeiras, advo
gando-lhes os interesses e ba-
tendo palmas aos crimes mais
repugnantes, destarte falseando
a nossa historia.

O factor principal dessa gran-
de mazella,que gangrena o nosso
corpo social, está na luta pela
existência que é muito maior nos
grandes centros; ou está antes
na necessidade do luxo e no de-
lirio das grandezas, que foram
sempre, como entre os romanos,
sig.rial de decadência das raças.

Os jornaes são magramente
estipendiados pelo tostão do povo
e precisam os seus redactores de
recorrer á prodigalidade dos go-
vernos, que não escrupulizam de
atirar fora o oiro do Estado, a
troco de elogios immerecidos
que possam ir enganando a opi-
nião nacional.

Já é uma profissão o jornalis-
mo, quando noutros tempos era
apenas um sacerdócio. Passa pela
mesma evolução da advocacia.
Nos primeiros tempos do império
romano, a toga do advogado ti-
nha a alvura dos lírios. Ninguém
absolutamente se atreveria a de-
positar-lhe nas mãos uma moeda,
porque seria repellida. Era-lhe
de todo vedado receber dinheiro.

E' grande no Brasil o abastar-
tardamento da imprensa, que,
transformada em balcão mercan-
til, deturpa os acontecimentos da
época.

Imaginem que, um século
adeante, de á cabeça de alguém
estudar a feição moral do gover-
no do snr. Accioly.

Tomará, por exemplo, o jornal
O Pais. E que irá encontrar ?

Deparará, percorrendo as suas
folhas, em uma semana formi-
doloso artigo nas colunínas de
redacção, falando da intermina-
vel ninhada que se acolhe ás asas
de um presidente qualificado
ali de gallo-capão ; encontrará es-
tupendo elogio, noutra semana,
feito de encommenda ao mesmo
gallo-capão da véspera ; adeante
verá logo que o jornal chama a
attenção do governo federal para
as oligarchias, para os seus pro-
cessos indecentes, as suas falca-
trúas, os seus crimes, para estes
cancros sociaes em cuja carreira
o snr. Accioly tem o primeiro
lugar ; e após isto lá enxergará
outra menção elogiosa, tratando
da mensagem governamental,
cuja publicação nas suas colu-
mnas custa sempre, bons contos
de réis ao Estado.

Ora, deante disso como pode-

ria o historiador guiar-se, se não
houvesse outras fontes consulti-
vas, que não fora a imprensa ?

Em relação ao snr. Accioly, já
existe copiosa memória nos ar-
chivos dos tri.bunaes e em vario:?
livros, que serão ainda acresci-
dos de outros daqui até que o
gordo carrapato se despregue
das ilhargas cearenses. Os seus
feitos ficarão, pois, bem perpe-
tuados sem que valham quantos
elogios hoje lhe cantam pennas
mercenárias.

Mas, que será em relação
áquelles de quem livro alguém
relembre os actos ?

A tradição oral nem sempre
transmitte com exactidão os
acontecimentos, a imprensa não
é acreditada e o resultado ha de
ser o desvirtuamento da historia,
tanto mais que a moral positivis-
ta é substituída quasi sempre
pela christan, que manda injus-
tamente calar as culpas dos mor-
tos, quando ellas deviam ser
relembradas para exemplo dos
vivos.

E ainda que se não perca a
tradição, porque, diz o snr. Rui
Barbosa—a historia é a elabora
ção espontânea de um elemento
impalpavel como o ar e ainda
menos compressivel—o historia-
dor pelo menos ha de atirar o
jornal ao canto como coisa im-
prestavel e irá buscar informa-
ções noutras fontes mais puras,
quando esta pudera ser a mais
cristallina.

Ainda agora vimos como quasi
todas as folhas do Rio teceram
coroas de loiros ao snr. Accioly,
a propósito de uma mensagem
que nem foi escrita por elle e
sabemos nós quantas inverdades
contém.

O dcspudorado olígarcha man-
dou despejar gemmas do oiro,
pedido por empréstimo ao es
trangeiro, sobre os balcões da
imprensa e a cada sacco que se
afroixava correspondia um longo
editorial pintando de cores ro-
seas a situação do Ceará.

Nenhum talvez daquelles pa-
negiristas leu esse documento de
alta sabedoria, attribuido a um
homem que nem sabe ler e es
crever. Mas todos lhe procla-
mam as excellencias, porque a
famosa peça foi envolvida em
metal amarello e os gozos da
grande capital exigem que a
consciência não tenha luxo, ande
nua, deixando a riqueza dos
vestuários apenas para o corpo.

Causa lastima ver a amada
filha de Gutenberg tão vilmente
prostituída, maculada, entregam
do-se, qual impudica messalina,
nos braços corruptos dos politi-
queiros da Republica.

Cel. José Cavalcante Pinheiro

Veio a esta redacção em visita o
nosso mui dedicado amigo e corre-
ligionario coronel José Cavalcante
Pinheiro, commerciante e chefe poli-
tico na Cachoeira.

Pela gcntilesa nos confessamos
gratos.

Política Paulista.

Consta um accordo entre o gene-ral Francisco Glycerio, o dr. Bernar-
dino de Campos e o dr. Jorge Tibiri-
çá para a eleição doi coronel Fernan-
do Prestes á presidência de S. Paulo.

Pelo Lyceu
REPTO i

O publico deve te[r pasmado
ante a falta de brio com que acu-
diu A Republica em defesa do
snr. Guilherme Moreira, director
interino do Lyceu.

Não somos nós que tratamos
de lançar o descrédito sobre o
importante estabelecimento de
ensino ; o seu mal vem da incom
petencia, da falta de imputabili-
dade moral do seu director.

O snr. Guilherme Moreira, diz
o orgam oligarcha, tem reputação
intangível, guarda-o um revesti-
muito de aço.

Sabe todo o munmò de que
aço é a couraça de que se apre
senta ordinariamente revestido o
snr. Guilherme Moreira; para os
acciolys aquillo pôde ser até um
revestimento adamantino, mas
para o publico é simplesmente a
inconsciencia que também é
muitas vezes intangivél.

O exemplar da portaria, por
nós publicada, diz o snr. director
interino do Lyceu, foi affixado no
saguão daquelle estabelecimento
e foi visto, pelo pessoal docente
que poderá «attestar a alteração
vil». Entretanto não se apontou
a alteração feita, e os lentes nada
attestaram.

O que deve ter sido affixado é
a própria portaria em original, e
não o seu exemplar, como se
affirma.

Delia tiveram, é certo,, co-
nhecimento os snrs. professores
daquelle instituto, mas o que não
diz o jornal offrcial,é que quantos
a leram, sahiram aos cochichos,
mal contendo o riso e levando a
cousa em chacota.

Não fazemos questão da fôrma
mas da essência do documento
official por nós trazido a publico.

Sabemos que elle, contra a
praxe, já desappareceu do sa-
guão, e que a transcripção no
livro a que se refere o snr. Gui-
lherme Moreira, passou por acu-
rada e cuidadosa reforma.

Mas, de minimis non curatprce-
tor. Reptamos aos acciolys para
que publiquem, na integra, a
celebre portaria, mesmo como se
acha hoje transcripta no livro
competente, embora não seja a
que foi vista pelos professores,
quando affixada no saguão.

Delia ha de constar necessa-
riámente :—que o sexto anno foi
suspenso por motivo de greve ;
que o director do Lyceu resolveu
releval-os da pena imposta—a
PEDIDO DO EXMO. SNR. PRESIDENTE
do Estado ; que finalmente, em
viltude da mesma portaria, fô-
ram amnistiados quantos alu-
irmos anteriormente incorreram
nas penas de suspensão ou eli-
minação. E' quanto nos basta.

Feita a publicação, voltaremos

Maranguape

?•?-

Processo Marques da Rocha
«

No julgamento do capitão de fra-
gata Marques da Rocha o cabo JoãoCândido disse que deixava de fazer
declarações emquanto estivesse in-
communicavel.

Depoz o corneteiro Arthur M. de
Oliveira fazendo tremendas accusa-
ções, ao commandante Marques da
Rocha,

Tivemos, este anno, o prazer de
assistirmos ás festas em honra á N.
S. da Penha, na vizinha cidade de Ma-
ranguape, nos dias 7 e 8 do andante.

A cidade, embora pequena, é boni-
ta e agradável a sua vista.

As novenas foram, como sempre,
muito concorridas.

A Avenida esteve completamente
cheia ; notámos, porém, uma grande
promiscuidade de classes sociaes, o
que não está de accordo com o pro-
gresso.

Nos dois últimos dias, começaram
as danças ás 9 horas da noite,no apra-
zivel palacete Mendes, da proprieda-de da exm/ d.a Maria Soares Men-
des, prolongando-se com grande ani-
mação até 1 hora da madrugada.

Compareceu ás festas grande nu-
mero de famílias.

Visitámos a Pirapóra tão bem can-
tada pelo festejado poeta Raymundo
Corrêa e outros.

E' de encarecer a solicitude do
revd.mo monsenhor Vicente Salazar,
digno vigário da vizinha cidade e um
dos nossos mais devotados amigos.

O Hotel Pinheiro, de propriedadede nosso amigo major José Pinheiro,
que está situado nas proximidades do
Pirapóra é um optimo ponto para se
passar tempo.

Agradecemos sinceramente o aco-
lhimento que tivemos por parte da
sociedade Maranguapense, especial-
mente pela do nosso bom amigo,
companheiro de luctas e correligio-
nario dos mais decididos, dr. Castel-
lar Sombra, que apresentou o nosso
repórter Aristóteles de Queiroz queali nos representou, a grande numero
de pessoas daquella cidade.

Mais uma vez reiteramos os nos-
sos agradecimentos.

Do Aracaty, onde se achava a
passeio, chegou hoje, no paquete
Natal, o nosso joven amigo
Alcides dos Santos, empregado
no commercio desta praça.

Em sua companhia vieram
também suas gentilissimas ir-
mãs, senhoritas Albsvinda dos
Santos e Edith dos Santos.

A todos o nosso cartão de
visita.

Declaração importante
—Sendo accusado o Pariido Re-

publicano Conservador de S. Paulo
de procurar uma opportunidade paraa intervenção militar federal no mes-
mo Estado, animando a creação de
novas unidades do exercito não per-tencentes a essa região militar, o co-
mitéúo mencionado partido decla-
rou pela imprensa que não cogitou,
nem cogitará, de semelhante inter-
venção para concorrer ao pleito elei-
torale fazer vingar a eleição do dr.
Rodolpho de Miranda.

Nessa explicação ao publico, o co-
mité accrescenta que não precisa de
intervenção militar, e não usará de
outras armas senão as da imprensa e
da tribuna nos comícios públicos ou
outros meios lícitos, que a Constitui-
ção concede a todos Os cidadãos,para
conquistar o apoio do eleitorado pau-lista.

Bens religiosos
Foram arrolados os bens do con-

vento de Santo Antônio ultimamen-
te seqüestrados pelo governo fede-
ral.

Constam de alfaias de ouro e pra-ta, de uma bibliotheca com 3 mil vo-
lumes e avultada somma em dinhei-
ro.

Frei Diogo Freitas confion ao de-
putado sr. Hosannah de Oliveira a
incumbência de protestar na câmara
federal contra o seqüestro do mes-
mo convento.

O senador Fernando Acendes jus-tificou, no Senado, um pedido de in-
formações.

Uma nação exemplar
Ao Du. Pedro de Queiroz

(Conclusão)
«A' tarde, pág. 50, eu torno a des-

cer a Nyland com o projeto de su-
bir ámanhan a Oausta para gosardavista geral de toda essa região. Faz
trinta e seis horas que estou de pé,sempre de viagem e não sinto fadi-
ga. Com este dia perpétuo a gente
perde o habito de dormir. Eu pregoá minha janela uma grande cortina
percalina e graças a esta precaução
posso dormir a sono solto. No dia
seguinte desperto forte e disposto.

Rabot segue de Kristiania paraTrondhzem. Diz elle á pág. 59 : «Na
Estação compacta multidão, mas
tranquiiizai-vos que de trinta pes-soas presentes não há mais que um
viaiante; as outras vêm simplesmente
acompanhar um parente ou amigo.
Na capital da Noruega, as distra-
çoes são^ raras, e nunca se perde a
ocasião de acompanhar os que se au-
zentam. Um sino anuncia a partida,
já logo todos trocam apertos de mãos.
Os escandinavos não se abraçam em
publico ainda nas circunstancias
mais tristes; nunca elles saem da
calma habitual, e o último adeus de
uma mãi ao filho no momento em
que vai embarcar para longa viagem,
é um simples aperto de mão.

Chega a Hamar, pag. 63. Trinta e
cinco minutos de demora ! Morado
jantar! No serviço da mêza nem um
criado; os viajantes servem-se a si
mesmos. Cada um mune-se de um.
prato, um garfo e uma faca e. assim
armado vai pescar um pedaço nos
pratos dispersos numa mesa coloca-
da no meio da sala. Feita a vossa
provisão, procurai um lugar onde
vos possaes acomodar. Agora dese-
jaes pão, cerveja ou vinho, é precisolevantar-vos de novo. O dono do
Restaurante não se preocupa com o
viajante, nem para o servir, nem pa-ra o vigiar. Aqui não se cuida de
porções parcimoniosamente conta-
das, não; podeis comer de tudo e
tanto quanto vos satisfaça, que não
vos custará sinão dois francos. O
dono não vêm receber o preço das
refeições; cada um deita na caixa a
importância, e declara de que se ser-
viu. Neste bom país ninguém apren-
deu ainda a duvidar da bôa fé dos
homens.

Continuando dizem seguida o mi-
moso escriptor: A honestidade no-
ruegueza eu nunca a poderia exaltar
devidamente; inumeráveis são os
exemplos que eu poderia apresentar
desta grande virtude. Um dia no mo~
mento eu ia deixar uma estação de
posta, um camponês tráz-me um gran-de pacote para um de seus paren-tes. Eu não conheço nem o desti-
natário, nem a casa delle situada a
alguma distancia do caminho. Não
imporia, replicou o homem de bem-;
perto da primeira ponte que encon-
trardes, vereis á direita um caminho,
colocai o pacote nesse lugar. Quan-do Ole Nielsen passar por ali o apa-
nhará.—Mas, si outros passarem an-
tes delle e carregarem o volume?
A estas palavras o bom do homem
encára-me cheio de espanto e depois
acrescenta gravemente: O nome de
Nielsen não está escrito no pacote ?
basta isso.

Muito curiosa a sociedade nome-
guesa, continua Rabot, á pág. 75—
microcosmo americano na Europa.
Aqui as mesmas tendências igualitá-
rias, e as mesmas averiguações de
distinções sociaes como do outro la-
do do oceano, ou como....em Fran-
ça. Muitas famílias de camponeses
aqui residem a três ou quatro sécu-
los, e vivem no mesmo gaard desde
esse tempo remoto. Estes modestos
agricultores são a nobrêsa da Nurue-
ga, e como todos os homens de
raça distinguem-se por uma simpli-
cidade a toda a prova.

A respeito da mulher diz ainda o
autor á pág. 81 : «A' tarde ceia no
campo em casa de um de meus a-
migos, Lindíssima a casinha — um
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clíali cor de rosa no meio de um
esplendido jardim.

«Na ceia, nosso hospedeiro ocu-
pa o extremo da mesa ; os dois
lugares de honra são aos lados. A
dona da casa fica na outra extremi-
dade, ocupada em vigiar os criados,
ajudada nesse serviço pdas filhas,
que a todo instante se levantam paraservir os con-vidados, sobrevivência
dos tempos heróicos da idade média:
as belas servindo o hidromel aos
guerreiros, com pouca diferença queaqui os guerreiros são mansos bur-
g.teses de fato preto, e o hidromel
v.nho de Bordéus e Sherry.

«A mulher casada não tem aqui
a preeminência que ocupa em nossa
sociedade. Nas reuniões mundanas
não atrai as homenagens por inte-
resse. Desde o dia da abençarn nup-
ciai ella renuncia o desejo de agra-
dar; dai em diante não tem outra
a nbição sinão a de uma bôa dona
ch casa, e de uma terna mãi defami-
lia. Para ella o casamento é o mesmo
q -ie tivesse tomado o véu, um voto
de se consagrar no futuro inteira-
m inte áquelle que ella recebe por es-
poso. As parisienses ficarão sem du-
vida admiradas por saber que sem-
pre tenho ouvido as norueguesas fa-
zerem o elogio de seus maridos.
Sempre nas suas bocas as palavras
min Maná (meu marido) tomavam
uma inflexão de ternura, de afeto e
respeito, que se lhes nota inalterá-
veis.

Relativamente á instrução lê-se á
pág. 82: De alto a baixo da escala
social os noruegueses interessam-s<>
pelas ciências naiuraesjum botânico
aqui não é um procurador de cousas
simples, e um geólogo um pobre de
espirito que se diveríe em quebrar pe-dras.

«Durante os prazeres do inverno
todos os commerciantes tem lido li-
vros técnicos de vulgarização, mui-
tas vezes tratados técnicos, e dessas
leituras conservam notáveis curiosi-
dades. O interesse que tomam nas
pesquisas cientificas, não o manifes-
tam samente em palavras, mas por
dádivas e subvenções pecuniárias.

«O Museu de Bergen, por exem-
p!o, receba contribuições dos no-
taveis da cidade. Incontestavelmen-
te em todas as diferentes camadas
sociaes o nivel intelectual é mais
elevado do que nos países que se
gabam de marchar á frente .da civi-
lisação.

«O velho espirito de aventuras
que animava oufora os Normandos
vive ainda continuamente entre os
Escandinavos, pág. 100.

Adiante á pág. 106 observa o mes-
mo escritor: «O povo norueguês
tem uma alta moralidade e professa
profundo respeito á lei.

Ao terminar o livro fiquei surpre-
endido de haver ainda neste mundo
de tanta corrução e ladroices uma
terra que se mantivesse com tal cir-
cunspeçáo e santidade de costumes.

Quem lê aquelle livro com a devi-
da atenção conclui logo que povo da,
fibra do norueguês nunca, êm tem-i
ponem um, veria a ser republicano,
e muito menos nos moldes desta re-
pública reles do Brasil, que parece
ter sido constituída por homens sa-
idos das senzalas e das cozinhas, á-
vidos de se vingarem e terem mando
sobre os demais sem a seriedade
preciza, respeito ás leis e a mínima
consideração ao povo.

Em alguns delles o parentesco é
notável.

Só sendo assim, pois que gente
que teve educação fina e guarda re-
ligiosamente os preceitos de honra
herdada de avós, não se desmanda
nunca. Noblesse-oblige, e bem infle-
xivel é a lei do atavismo. Fidalgo fei-
to criado, morre criado fidalgo, e
mestiço, ainda em palácio, leva com-
sigo as tisnas da sua origem.

Quem nasceu espúrio pôde vir a
ser grande pela audácia ou pelo di-
nheiro, nunca, porém, ha de conhe-
cer esses sentimentos puros que se
deve á familia sobretudo pelos laços
de sangue.

Barro-Vermelho=7 de agosto de
1911.

Antônio Bizerra

Assassinato
Por telegramma, particular sabe-

mos (foi hontem assassinado em Ma-
ranguape José Maia.

Faltam pormenores.

Vindos do Limoeiro, acham-se
ha dias nesta capital, os nossos
dedicados amigos Vital Carneiro
da Silva e Manuel Lourenço da
Silva, a quem amistosamente
cumprimentamos.

Morphelina indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

m PHARMACIA ANDRADE.

E' outro o homem dos óculos

O empregado do correio que usa
óculos, a quem se refere a local, pu-
blícada em nossa edição anterior,
não é o snr. José Lopes Ferreira.

Fica assim satisfeito a sua recla-
inação.
—. wm i t i tm —

A suecessão presidencial
no Ceará

Annuncia-se para breve uma via-
gem do dr. Accioly ao Rio. O velho
governador tem receios de perder o
Ceará. Não despertou sympathias, no
seio da própria bancada, a indicação
do sr. Graccho Cardoso para seu
substituto. O sr. Graccho é o homem
da mais absoluta confiança do dr.
Accioly. Sua fidelidade ao governa-
dor vae ao ponto de trazer-lhe o re-
trato num berloque da corrente do
relógio.

Por que não foi bem acceito o seu
nome? Sabe-se lá ! A política do Ce-
ara é cheia de tantas conveniências...

Do (/ornai do Commercio, de Ma-
náos).

*•*
Política Paulista

A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL

—Em sua secção — Notas politi-
cas, A Platéa, tratando d,?, interven
ção do marechal Hermes nos Esta-
dos e alludindo á candidatura do dr.
Rodolpho Miranda á presidência da-
quelle estado, diz o seguinte:

« Si planejam forçar negociações,
estão enganados. >

E acerescenta:
« Sem autorização de ninguém

mas bem consultando a vontade e
os interesses do povo, podemos di-
zer:—«S. Paulo não se dá, não se
troca, nem se aluga. Tudo podem
roubar a um povo, menos o brio.
Este não falta ao povo da terra de
/Imador Bueno e Feijó.»

 m i 8»
Palestra entre os srs. Lauro

Mullere Jorge Tibiriçà

Quem diria, quem poderia calcular
que se achariam uma vez frente a
frente, em colloquio quasi perma-
mente, talvez entre mar e céo, os srs.
Lauro Muller e Jorge Tibiriçà I

Dessa circumstancia excepcional
nasceu o desejo de uma confabula-
çãosinha...Econfabu!aram ! Osr. Ti-
biriçá,conversando politica,não podia
deixar de conversar sobre a política
que mais o seduz, a política paulista,
por amor da qual apressou o seu re-
gresso a S. Paulo, deixando em meio
a bella temporada européa.

O sr. Tibiriçà expoz ao sr. Lauro
Muller a situação política de S. Paulo
e tocando o ponto melindroso do
assumpto, disse com a sua proverbiai
energia :

=Só pela força admittiremos in-
tervenção na política de S. Paulo.

A esse nobre falar, de um homem
que conhece o valor do partido a que
pertence e o brio do povo a cujos
destinos já presidiu, o sr. Lauro Mui-
ler replicou com mal contido enthu-
siasmo:

—Pois nem á força devem os se-
nhores admittir a intervenção em S.
Paulo !

(D'«0 Século»).
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CARLOS DE MAGALHÁES.-Cirurgião
Dentista.—Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-A.=Trabalhos garantidos, rigorosa
hygiene e preços módicos.—Acceita traba-
lhos em prestações.
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MORTOS
Por telegramma expedido de Ala-

goas soubemos ter fallecido ante-
hontem, no Iiapirú, n'aquel!e Estado
o T.c Coronel José Soares, na avan-
cada idade de 67 annos.

Era ancião de muitas virtudes, chefe
querido de numerosa familia e con-
siderado por quantos tiveram o pra-zer de cònhecel-o.

Lamentando a sua morte envia-
mos o nosso carlão de pezar ao seu
filho snr. Octaviano Soares, actual-
mente nesta capital.

SS22SSr2±SSKS5SSSSSS^^S^:

Telegramma transmittido do Rio
de Janeiro na semana ultima, deu-
nos a infausta noticia de haver falle-
cido ali, depois de cruéis soffrimen-
tos, a exm.'1 sr.-" d. Agueda Modesto
Mendes Rangel viuva do sr. JoãoBaptista Rangel, e filha do nosso sau-
doso amigo João Modesto Mendes.

D. Agueda era uma senhora dis-
tinetissima, rica de dotes espirituaes
e moraes.

Natural de Sobral era oriunda da
distineta, numerosa e importante fa-
milia Mendes. Ali era muito estima-
da e respeitada, destacando-se porseu superior critério e condueta ex-
emp'arissima, como filha, esposa e
mãi. Deixa na orphandade duas inte-
ressantes crianças.

Aqui, nesta capital, onde era jábem crescido o circulo de suas rela-
ções, a sua morte foi muito sentida,
sendo recebida como uma dolorosa
sorpresa.

A' sua familia enviamos sinceras
condolências, especialmente á sua
genitôra d. Maria José de Xerez Men-
des, a seus irmãos Alcebiades e Gun-
temberg Mendes e a seu cunhado
Irapuam Mendes, todos nossos dis-
tínetos amigos.

Falleceu quarta-feira ultima,
nesta capital, o joven Boanerges
Fialho da Silva, empregado no
commercio desta praça.

Contava pouco mais de vinte
annos e foi victima de cruel mo-
lestia que lhe vinha insidiosa-
mente minando a existência.

Era muito estimado no seio da
sua classe, sendo o arrimo único
de sua mãe, d. Amélia Fialho, a
quem enviamos sinceras e senti-
das condolências.

— i*i —

«Pilogenio» — o afamado tônico
de Oiffon'-na PHARMACIA AN

IDRADE,

POLYTHcAMA
Com boas fitas tem dado este ei-

nema as suas sessões.
O prográmma para hoje é novo

e sensacional.
A casa tem tido regular enchente.

RIO BRANCO
Optimos são os programmas com

que este cinema tem deliciado seus
habitues.

As fitas são as melhores possíveis.
Brevemente um grande numero de

boas fitas entre as quaes se nota O
Conde de Luxemburgo.
ART-NOUVEAU

Este cinema tem dado suas sessões
com fitas bem regulares.

A casa tem tido mais ou menos bôa
enchente.
JÚLIO PINTO

Programmos bons são os que tem
sido levados neste popular centro de
diversões.

A casa sempre á cunha.
 —» ¦ ¦»»—

««1 » m
PARABÉNS
Ajustou no dia 11 do corrente,

mais um anno, no decorrer de sua
plácida e descuidosa existência, o in-
teressante Manuelito, dilecto filhinho
do nosso particular amigo Horacio
Alcides da Silva, a quem almejamos

jum promissor futuro, enviando a
|seu pai, embora tardiamente, effusi-
vas saudações pelo fastoso aconteci-
mento.

***
«ns9~f^~ wyu-

Os próprios médicos tomam a "Emul
são deScoít." "Attesto que o preparado Idos Snrs. Scott & Bowne, denominado"Emulsao de Scott" alem de ser ummedicamento perfeitamente manipuladoe de um effeito surprehendente para for-talecer os organismos débeis, como tenho
yenfcãdo em minha clinica e por expo-nencia própria. O referido, passo á fédo meu grau.

"Dr.
"Rio de Janeiro."

Luiz F. Masson.

11 ilil mm
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VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac. Alagoas
Nac. 5. Paulo
Nac Acre

DO SUL
Nac. Maranhão
Nac. Commandutuba
Nac. S«ím
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A' memória de Manoel Car-
nsiro da Silva.

A morte acaba de ceifar uma pre-ciosa existência...
Um luetadorcahiu.ferido em cheio

por um raio traiçoeiro, mas a sua
compleição mesmo tão profundamen-te cornbolida, soube provar que asfibras que a compunham eram tena-
zes até mesmo á acção da morte...

Quarenta e oito horas resistiu aoterrível assedio, cedendo a contin-
gencia humana quando já nada maisrestava nas células da vida.

Lucta cruel, intensa e mais que hu-mana, essa do ser que acostumara-se
desde a mais tenra idade a arcar con-tra as maiores difficuldades da vida,sozinho e único, voltado para o pon-to luminoso da esperança, que illu-
são traduz algumas vezes...

Tantas e tão tormentosas foram as
refregas que envolveram o audaz ba-
talhador da vida, que ainda nessa
sua coragem desmedida ousou ampa-
rar-se no próprio valor.

Nunca o sentimos esmorecer quan-do do somno plácido no aconchego
carinhoso do hir, acordara já doloro-
samente ferido, até o ultimo instante
em que a consciência o abandonou,
na manhã do outro dia em que a vi-'
são da morte passou a vez primeirano cortejo pavoroso do desengano eem que suas ultimas palavras foram
a sagr^ao solemne santa e casta do

ilegível
¦ .vi' ..,:-^i...:/'.
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CUflA ASTHMA COQUELUCHE
:BR0NCHITE8

NOLKgTIAS MS SEMH0BA8

ias eeczemas'

3ÍÍPIIIÍP £*-r'5>:2f liagtsila ,f|| cie Janeiro
'ende-se em todas m pharmacias ão Ceará

0 colosso Rhodes d*a therapeutica
RESULTADOS EXCELLENTES

Dr. Heraclitito de Mattos, medico e pbamdoen.
tico pela Faculiade de Medicina do Rio de Janeiro,

Attesto que em minha clinica tenho emprego e
Xaropa «Bromil» dos drs. Daudt & I>gunllla, serapro
com os melhores resultados nas affecçôea das vias respi-
ratorias e por isso o aconselho nas casos mais rebel«
des, em que os outro» específicos tenham falhado.

^Nos casos em que se í.z mister empregar um cal
mante para as collícas uterinas e ílores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúda da Mulher o
continuo a receitat«l-o todas as vezes em què é preciso
um calmante poderoso,
MauntaSo, 12 da Janeiro de 1900—I>r. HLeraclito de Mattos
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As únicas approvadaa pela BJxni* Inata de Hygleaa dó Hio de Janeiro„ ,...,.,» , pr„r,r, vivrTnc & > •"" " , ~' "*—*"* « premiadas com medalha de Prata na grande Exposlçlü Nacional SXò prep&radaf per..-.AQT31M de ALbNCAi aftATTOS». ; Exigi como garantia a nossa marca rr~<-*"J- r*-
Rua do

l^O^lo nma mmÚÜ m 
M° °*umi™ Wm^i p « ^essá ** Assembléa, 62, antigo «Bcriptorio da Previdência».

Findo este orazo. a C.nmnnnliin okk n t- i00 - Joanna rrancisca deamor paterno, o seulando no ultimo
tributo eno derradeiro preitoo nome
de de uma filha...

§
t Manoel Carneiro era amigo devo-
tado. Seu coração guardava a prova
do beneficio recebido para o momen-
to opportuno da sinceridade do affe-
cto. bu'alma então expandia-se no-
bre e generosa. Era a hora feliz de
sua existência...

A exhibição não tinha, nem nunca
teria accesso na sua posição social.

De sua passagem na vida deixa in-
delevel recordação, que mais avulta
quanto mais nobre e admirável era a
modéstia em que oceultava as gran-
des e magníficas qualidades de sei;
caracter de seu coração e de su'aíma.

Viera cançado de um longo es-
forço de vinte seis annos nas selva-
gens plagas do Aquiry, descançar na
terra do berço amigo, e mal sabia que
poucos dias lhe estavam reservado!:,
ás caricias do lar e ao convívio dos
amigos.

Aterra do berço o reclamava...Bem
pouco n'ella vivera quem ainda crian-
ça lá se fora em busca da própria vi-
da, e voltava agora depois de ter
conquistado valiosa independência,

para nella dormir o ultimo somno.

este prazo, a Companhia
nenhuma reclamação mais acceitará

Ceará, 13 de Setembro de 1911.
Salgado, Rogers & C\

Agentes.

-rrtaSi. KK^tóWãi.wUs.'^?^
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Guilherme Augusto de Miranda
Fjlhp

íMáriá MininéaiGouveia de Miranda
e seus filhos (ausentes), Caetana Mi-
ninéa de Gouveia (ausente!, Pharma-
ceutico Luiz Caracas, sua mulher efilhos, Rosa Gouveia de Miranda e
Jonas Miranda (ausentes), Fiancisc?
de Gouveia Miranda Rodrigues e drFrancisco Carlos Rodrigues, Lydi?
Miranda, Carlotá Gouveia de Miran-
da Cavalcante e filha, Maria Gouveia
de Miranda Feital e filhos (ausentes).ir. Oscal Feital e sua mulher, dr.
Bruno de Miranda Valente e sua mu-
lherejoão Coelho de Miranda Fonse-
ca (ausente], profundamente coinpun-
gidos com o inesperado falli cimento.

As pétalas da saudade que se des- em Chatelguyon (França), de seu pre-
folham sobre um túmulo em lerra sadissirno esposo, pae, genro, 

'o .
primo Guilherme Augusto de Mi-
randá Filho, convidam os amigos
e mais parentes para assistirem ás
missas do 5o dia, que pelo repouso
eterno de sua alma, mandam celebrar
na egreja da Sé, ás 7 horas da ma-
rihan, sexta-feira, 15 do corrente.

Por este acío de religião e carida
de, confessam-se desde já agradeci-
dos.

258

259

260

em
amiga, teem algo de gratidão á pro-
pria morte...

O sudario que cobre as cinzas na
terra da pátria, deve ser mais leve e
mais grato ao próprio morto...

E as asperções da aurora, si se pu-
dessem christalisar, encontrariam na
puresa das lagrimas que brotam do
coração=a própria força de conden-
sação= para formarem a lapide que
se inscreveria o nome de quem tro-
canelo por illusões em terra extránha
os dias da juventude, veio repousar
no túmulo que lhe fora berço.

Dorme em paz amigo...
E os leques dos camahubaes das

várzeas extensas onde brincastes cri-
anca, contem no ciciar das brisas que
passam generosas sobre teu derra-
deiro leito a historia plangente d?
saudade que deixastes.

Limoeiro, Setembro- -6—1911.

Jofm.

Club Militar da
Guarda Raciona!

*•*£—« -<<<m»
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Carvalho
2^6 D. Izabel Christina Salies
257 Antônio Chagas Filho

Luiz de Gonzaga da Cunha
Studart
D. Benedicta Nogueira de
Souza
D. Thereza de Jesus Gon-
dim

Agencia—Rua Cel. Bezerril
14.

Padre Arimathéa Cysne.

Vendas de Casas
Ven-se uma em optimas con-

ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um portãode frente, catavento e água en-
canada, latrina ingleza e um bom
oanheiro, quintal, .com quasi200in.Ç.tros ...de ...comprimento,.-todo-
plantado. Tem todos os commo-
dos que são precisos a uma boa
casa.

Para melhores informações,
dii-ija-sVá CASA VILLAR

•'¦ao-* -«»-i-aa»

E..U. do Brazil
Garante aos seus sócios con

tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no 'fiir
do prazo de 10 annos a qúeu
pagar õ$000rs. por mez (P? Ca
tegoria) ou, no fim do prazo d<
15 annos, aquém pagar 3$000rs.
por mez (2'? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza
241 D. Alexandrina de Castro

Silva
242 D. Aline de Castro Silva

FARELO DE TRIGO
?.eziduo em pó sacco de 60 ks. de IaPranchões de pinho¦ , *. « « cerrados.

Cadeiras Aracatyenses.
Mobílias Austriac s.
Esfriadeiras de Agathe.

v Geladeiras Americanas.
Carteiras para machina de escrever

Fogões Econômicos do Rio.« « do Rio G. do SulTudo se encontra no armazém da
^ua Barão do Rio Branco n.54

maereio

De ordem do Coronel Presidente
d'esta Sociedade, convido a todos os
Membros da Directoria. a reunirem-
se em sessão ordinária, na próxima
sexta-feira, 15 do corrente, ás 7 ho-
ras da noite, á rua Senador Pompeu, 243 D. Albertma de Castro Silva

244 Fernando Cavalcante daMot"ta

245 Israel Galdino

Ao commercio
se faz sciente

n.°16
Ceará 13 de Setembro de 1911.

José Firmiano
Tenente—1.° Secretario.

The Booth Steamship
Company, Ltd.,

Pelos seus agentes, abaixo assigna-
dos, avisa ao commercio d'esta praça;
que d'ora em diante não se respon |sabilisà sobre faltas, roubos ou recla-;J251 D. Joanna

Maria Augusta

mações de qualquer natureza que
não sejam apresentadas dentro de
dez dias depois de terminada a des-
carga do vapor, portador das merca-
dorias.

246 D
247 José Agenor
248 D. Alice Xavier Vieira
249 Robinson Góes Valle de

Oliveira
| 250 D. Izaura Memória da Cos

ta
Florentina de

Oliveira
252 José Nunes da Silva
253 D. Julia dos Santos
254 D. Maria Cleopha Cysne

ao publico—
, que tendo com-

>rado a «Fabrica Gurgel», de Sena-'or-Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
íesta mesma cidade um estabeleci-

mznto^de fazendas, miudezas e com-
ras—de cereaes, courinhos e algo-
dão. *

Ao mesmo tempo cham amos a at
enção de todos para a nossa divisa:

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO. o t b

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Motta,

Frotectora Cearense
D. UMBELINA FRANCISCA DA ROCHA

São convidados os senr5 sócios a
virem pagar a 76 contribuição relati-
va ao fallecimento da sócia D. Umbe-
lina Francisca da Rocha, no praso de
dez dias úteis a terminar em 15 do
corrente, destinada ao novo pecúlio

Fortalesa, Io do setembro de 1911-

A Directoria

è

EMULSAO BE SCflT
£ o meio mais seguro de propor-

cionar ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pensaveis para seu. bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
balho e outras causas diversas.

A Emulsão de Scott tem sustentado
e mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os indivíduos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento a'imento

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott e
não se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que
se apresentam como
substitutos.
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Chloroane*n?a, Lymphatismo,
Pachltisrao, Falta de apetite,

Bronchltes chronic?s, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante,

Cüra-ae íom o Vinho de Cmy,e
(iodo quino phosphUado)

1 pr. Ipllte Cosia
Deposito em Portaleza—PHa.R\ÍACIi HOLL\NDA

LE 6IVEL
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O ceareatoqueÇaportar ao Pará deve ter no pensamento queo ARMAZÉM de FERRAGENJ de Araújo Martins e Ç*, ao

P.OCJLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém par» as suas cempras.

Porque, »o Itdo da superioridade dos amigos
coliocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a farra feliz de que goaamos.Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de ahmVniuro, ruberold, cal virgem,
vasi hames, balanças, pharóes, cordoa h»s; tintas, cleos e vernizes
para pinturas de essas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados machados, navalhas.
roladeir^s, bombas, moitões, cadarnaes, onas, banuelras de toda*
as nações; utensílios para todas as profisrões, engenhos e indus
triasj armas, rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; artigo"
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc carbureto de quaslidade incomparavel 1 Desinfectantes ! Tubos e apetrecho para ca'
nalisarçâo de sgda e gaz I Machlnas manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPEHIOÜ e B AH A TO
Araújo, Martins & Omp.

Boulevard da EepuMca-^-^S™ °MERCAD0"
©randes armazéns de Perfagens

K»d. Tele. AQRAMOS-OaixaiPostal 137-Cod FtlHlfil.
RO e A B O (5 edição)
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"PJUÜVlDJÜNülA"
£iixa paulista de Peqs ões Vitalícias

A "PREVIDÊNCIA" é a melhor Caixa de pensões doBrasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos 

contos
de réis" ao Thesouro Federal, para garantia de suas transaecões i

A "PREVIDÊNCIA" eatá auctorieada por Decreto do Go^fverno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funcciònar!
em todo o pais,"PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal"BREVIDEtfClA" até i4 de Novembro findo contava
67.503 iodos.

A "PREVIDÊNCIA" dá annuaimeQte aos seus associados doii
torteloo em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Desem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas I "Caixa—A e CaU
xa—B,

0 sócio da Caixa—A paga 5^000 por mez durante 10
annos. 0 sócio da Caixa B< paga ^$500 por mez durante 15 an*
nos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas goaado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B,

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquerônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.
A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-

neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira. A penoão da Caixa A não será supe.
rior a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaea,

A "Previdência" restítue aos herdeiros do sócio fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentosA "Previdência" tem sub-agencias em quasi sodas as locali-'
dndes do Interior deste Estado,: IÜÉÉS PBOSPSCTõireKATUTANKHTX '
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Cigarros
José de Alencar

Rica collecção de 200 chrrmos
representando os mais bellos
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Lenconhea ou Flores BrancasMoléstias da pel *s
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Todas estas doenças têm cura iromediata com oemprfgo do ^oderoao depurativo
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CiDOSÍO iffim è soteíaà regetaes
. I grande vigor

_. Nenhum outro mfidicameatç oanyém me hor á devura.
çao de um vicio do Sangue ao que o tJ»jurabeba
meamo tempo eatiiru anuo o eetouiagc e tonifiosndo o ol£!

O Cajurllbéba tem como e]enií:atoa fi0tivcfl rfpnnoipioB de txola» vãmente vegetal d« ,„^ í.«. j
EUS EFFEIT..S MEDICAMENTOS ! 0 U £ n/ í 
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DÍROSA UFFICÍCI^. SEGREDO DE SüA P0

27 annos datam de sua descoberta I27 annos de suecesso no tratamento dss nvcléttiasdo Sangue
Vende-se em tod»s as pbarmacia, e dro^ria.—DEPOSITARIüí geraes—

Em Pernambuco n, 10

Silva Br»g? & Comp.
JNo Ceará

Osvaldo studart

g

ctico! #

Commodo,
Hygiemco

e Pra<
Tal e o incomparavel

SIPHÂO „PRANA" SPARKLET
com o qual se p:'xle preparar,com incrível facilidade e dimi-
nuto dispcndi\ excellentc e•PURjl J1GUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes de

frutas, obtem-se
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

¦e com os comprimidos de saes
de Vichy, Carlsbad e Seltz,
tem-se águas mineraes iguaes
em seus eífeitos ás naturaes.

A' venda em toda a parte.
aaaBMBggsaai

Pharmacia Ppstlieur
lê, Tra.ã do Ferreira, lê

C0NSULTOKIOS MÉDICOS:
E>r, José JL.Í110 da Justa

CWNiCQ
Dr João <Ia Rocha Bfloíeíra

OPERADOR 
~~Z~

Especialista em moiesiías dasj . \pecialiata em mokstias cas
creanças e febres.

Consultas de i ás 3 horas da
tarde.

aenhü/ss e psrtos.
Consultas de 11 í 1 hora dt

torde,

MANCHADO


